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			Desenrasque-se Usando Espírito de Observação


			“Qualquer um pode zangar-se — isso é fácil. Mas zangar-se com a pessoa certa, na medida certa, na hora certa, pelo motivo certo e da maneira certa — não é fácil.”


			(Aristóteles)


			O silêncio é o elemento em que as grandes coisas se modelam.


			É como despertar de um longo sono, lentamente olho em torno para perceber o espaço e o tempo em que vivo. Com dificuldade, me movo devido à rigidez do sono e do tempo de inércia a mim mesmo forçado. Não quero crer e não desejo modificar meus impulsos na esperança de que naturalmente tudo seja como desejo. A vida responde sempre às nossas indagações, em forma de iluminações íntimas. Estamos em renovação permanente.


			Achar o caminho parece trabalhoso. Sabemos, no entanto, que ele pode ser encontrado.


			Nesses percursos, normas de conduta objetivas são válidas. O conhecimento é a base para o estabelecimento de normas e valores. Os julgamentos dos valores, que fazemos, determinam nossas ações, e na sua validade repousam nossa saúde mental e nossa felicidade. Nesses casos, o conhecimento alimentará a alma, indicando como devemos viver e o indispensável a fazer.


			Os que agem são os que conquistam e conquistam, por direito, as coisas boas e nobres da vida.


			Para confiar em valores, é imprescindível um conhecimento de si mesmo na capacidade de sua natureza, para ser bom e produtivo. Isso significa desenvolver a arte de viver, utilizando a sensibilidade para absorver detalhes.


			Meios e fins são dois nomes para a mesma realidade. Os termos indicam, não uma divisão real, mas uma diferença de julgamento.


			A introspecção é uma orientação produtiva.


			Tendo consciência de si mesmo, percebe-se sua importância e as limitações de sua existência. Esta consciência, que é feita de pequenos detalhes que fazem a diferença e constituem a nossa capacidade de diferenciar os fatos que não podemos transformar, aceitar, criar e conviver com eles até que se encontrem outras alternativas, que fazem parte da transitoriedade da própria vida.


			Como reagir?


			Amando naturalmente, não um dever imposto; amar é o seu próprio poder, pelo qual se relaciona com o mundo, tornando-o verdadeiramente seu.


			Viver é por si mesmo uma arte, a mais importante e, ao mesmo tempo, a mais difícil e a mais complexa arte praticada pelo ser humano.


			O impulso para viver e a sua maleabilidade infinita é inerente a todo o organismo, e nós não podemos deixar de querer viver. Viver é algo simples que não requer nenhum esforço, em particular, para aprender como fazê-lo.


			Só porque todos vivem de uma maneira ou de outra. Viver é considerado um assunto em que todos acreditam em ser especialistas. Apesar de tudo não perdemos o sentimento de sua dificuldade.


			Um dos segredos que se pode aprender é:


			Demonstrar um pouco mais de paciência nos momentos de inquietação, para evitar desgostos incalculáveis.


			Temos sempre a impressão, a ilusão de que controlamos o que acontece. Ao mesmo tempo, vivemos freneticamente, impaciente, por conhecer o que vem depois.


			Escuto ainda as palavras da minha professora de Psicologia do desenvolvimento:


			“O controle das emoções é fator essencial para o desenvolvimento da inteligência do indivíduo.”


			Existem muitos conceitos de inteligência. Somos classificados por ela e pela nossa habilidade de administrar essa capacidade de se safar diante das responsabilidades. Mas o que é inteligência? Dizem que é a capacidade de aprender. Eu diria muito mais:


			Absorver detalhadamente e detectar a essência da questão.


			Em meio a uma sensação de crise, sinto os indicadores de mal-estar emocional, e digo a mim mesmo: Onde estão seu espírito de observação e sua inteligência crítica, seca e límpida?


			Sonhava na intimidade de mim mesmo, equilibrando a racionalidade com a compaixão. Meu pequeno mundo dentro do grande mundo da vida…


			A cabeça e o coração precisam um do outro.


			Procurei vestir meus gestos insensatos e desejei colorir minha vida, identificando a essência e o estilo de cada um. Queria despertar o espírito de observação de criança curiosa, que andei esmagando. Procurei em meu meio natural o verdadeiro material intuitivo, a minha sensibilidade capaz de estimular as minhas forças escondidas de criança. Uma observação como procedimento metodológico na análise de comportamento. Uma observação de natureza interpretativa, discernir lançando mão da introspeção, enquanto método e interferências sobre o mundo privado do outro.


			Com o aumento da autoconsciência, procuro lidar mais eficientemente com meus sentimentos afetivos, mantendo o otimismo e a perseverança, apesar das frustrações. A observação como ciência do comportamento a despeito do fato de que tais eventos se definem, por ser publicamente inobserváveis.


			Não importa para a sociedade, não estão interessados no que os seres experimentam, pensam ou sentem (sejam humanos ou não), mas sim nas relações entre respostas públicas e eventos ambientais públicos.


			Nós devemos atribuir e conferir à observação um grande valor referente à forma de constatar e conhecer o mundo.


			Com a observação, consideramos revelador um mundo real, um mundo em que o nosso ser percebe mesmo a distância, e sobre o qual podemos construir um discurso relativamente preciso, criando conceitos passíveis de algum consenso, a partir de evidências públicas. Queremos ver para crer.


			Nessa ecografia particular, procuramos e analisamos a destreza e o caráter de artesão, o espírito de observação, a própria inventiva, além do conhecimento técnico.


			

					Você acredita que consegue guardar segredo ou omitir as chamadas verdades desagradáveis sem benefício para ninguém?


					Evitar perguntas claramente desnecessárias?


					Calar os defeitos do próximo?


					Desculpando, já compreendeu?


					Percebeu aquilo que você muitas vezes tomou por indiferença ou desconsideração alheia; em vez disso, é cansaço ou doença neles e não hostilidade contra nós?


			


			Já vivemos muitas situações difíceis e, de uma maneira ou de outra, conseguimos sempre ter proveito. Cada problema tem muitas soluções e, por isso, há muito mais soluções do que problemas. No fundo, um obstáculo é a oportunidade de resolver um mistério por resolver. No início, parece sempre que não há saída. Mas, logo a seguir, começamos a considerar alternativas.


			Não é fácil, mas ninguém disse que seria fácil. Se não custasse, não teríamos direito a sentir aquele alívio, à leveza de quando o problema nos abandona, ao prazer de voltar a respirar fundo. Então, acreditamos que nunca mais voltaremos a estar naquela situação, nunca mais precisamos resolver emergências e relaxamos todos os músculos.


			Mas viver é prosseguir viagem, viver é encontrar soluções.


			Não duvide. Diante de um obstáculo, até quando não tiver a mínima ideia acerca de como resolvê-lo, principalmente nesse caso, não deixe que ninguém perceba. Mesmo que a sua cabeça esteja ocupada por vácuo e um zumbido, mantenha a calma. Respirar, ajuda. Observe os problemas através de vários prismas, no momento certo, no último instante, e para a surpresa também sua, a solução chegará.
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